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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar técnicas para a superação de dormência e o potencial 

germinativo na cultura do arroz. O experimento foi conduzido no Laboratório de 

Fitossanidade, do Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente, na 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM), campus Vale do Rio Madeira. O 

delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC) numa 

fatorial 4x3 com quatro genótipos (Roraima, IRGA 417, Ouro Minas e BRS 

Tropical) e três tratamentos (escarificação mecânica e imersão em água 

destilada; escarificação química em ácido sulfúrico; e imersão em água 

destilada sem causar dano ao tegumento). Para cada tratamento foi realizado 

teste de germinação (6 repetições com 25 sementes cada) e testes de vigor (4 

repetições com 18 sementes cada). O método de superação mais viável foi o 

tratamento em água destilada sem dano ao tegumento. Todos os genótipos 

apresentaram desempenho germinativo elevado, sendo considerados de alto 

vigor.   
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1. INTRODUÇÃO 

 

O arroz (Oryza sativa L.) é um dos cereais mais importantes para a 

alimentação humana, sendo superado apenas pelo trigo. É um dos cereais 

mais produzidos e consumidos no mundo e caracteriza-se como principal 

alimento de mais da metade da população mundial. É parte integrante do 

hábito alimentar dos brasileiros, que consomem cerca de 25 kg de arroz por 

ano (BRASIL, 2015). 

Conforme Gmach et al. (2013), o conhecimento da qualidade das 

sementes logo após a colheita é de fundamental importância para a tomada de 

decisão quanto ao destino das mesmas, no entanto, a dormência em sementes 

de arroz pode ser considerada um entrave para a análise laboratorial da sua 

qualidade, necessitando de métodos eficientes para a superação da mesma. 

Várias causas são apontadas como responsáveis pela dormência em 

sementes de arroz.  Para Amaral (1992), a temperatura e a umidade são 

fatores que exercem influência na instalação da dormência, pois temperaturas 

baixas no início da maturação e altas, em torno de 30 oC, dez a quinze dias 

após a floração, induzem a dormência em arroz. A interação das temperaturas 

elevadas, após a floração, com a presença de inibidores e a restrição de 

absorção ao oxigênio (O2), pelo complexo casca-pericarpo, determinam a 

dormência em arroz.  

Nas sementes de arroz, a casca impede a penetração de oxigênio para 

que se realize o processo germinativo e que, também a casca, consome 

oxigênio (BEWLEY & BLACK, 1994b; MENEZES et al., 2009). Outra causa é 

em relação à umidade, onde observa-se que a ocorrência de alta umidade no 

final da maturação pode interromper a difusão de ar entre os tecidos das 

sementes (TAKAHASHI, 1984; MENEZES et al., 2009). 

De acordo com Franzin (2006), as sementes de arroz podem 

apresentar dormência por períodos que variam até 120 dias após a colheita, 

devido à associação de causas endógenas e exógenas, ainda não 

completamente definidas. Assim, a análise da qualidade fisiológica das 

sementes pode ser prejudicada por resultados que não indiquem o real 

potencial das sementes. 
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A dormência em sementes de arroz, por apresentar amplas e 

complexas interações entre as suas causas, varia entre cultivares, lotes, 

sementes, de ano para ano, situações que dificultam o estabelecimento de um 

método único e eficiente para sua superação. Sendo assim, é evidente a 

demanda de mais pesquisas para determinar qual o método mais eficiente e 

viável para a superação de dormência bem como a identificação de genótipos 

com alta qualidade e adaptados aos sistemas de cultivo sustentáveis, podendo 

se constituir em uma maneira de incentivar e diversificar as oportunidades de 

rentabilidade dos produtores (GMACH et al., 2013). 

Dessa forma, este trabalho objetivou-se avaliar técnicas para a 

superação de dormência e o potencial germinativo na cultura do arroz. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Geral: Avaliar técnicas para a superação de dormência e o 

potencial germinativo na cultura do arroz. 

 

2.2. Específicos: Verificar a viabilidade dos métodos utilizados para a 

superação de dormência em sementes do arroz; Avaliar o desempenho 

germinativo dos genótipos. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1. Importância do arroz 

 

O arroz é um dos cereais mais importantes para a alimentação 

humana, sendo superado apenas pelo trigo. É um dos cereais mais produzidos 

e consumidos no mundo e caracteriza-se como principal alimento de mais da 

metade da população mundial. É parte integrante do hábito alimentar dos 

brasileiros, que consomem cerca de 25 kg de arroz por ano (BRASIL, 2015). 

O arroz é uma cultura com maior potencial de aumento de produção e 

responde pelo suprimento de 20 % das calorias consumidas na alimentação de 

pessoas no mundo. Em decorrência, desempenha papel estratégico na solução 

de questões de segurança alimentar. Apesar do grande volume produzido, o 

arroz é um produto com pequeno comércio internacional. Os oito países 

maiores produtores são, em ordem decrescente: China, Índia, Indonésia, 

Vietnã, Tailândia, Brasil, USA e Paquistão (SOSBAI, 2014). 

No Brasil, essa cultura é de grande importância social e econômica, 

visto que, o país está entre os dez maiores produtores mundiais do grão. O 

sistema de produção predominante é o do arroz irrigado em várzeas (CONAB, 

2011). Porém, cerca de um milhão de hectares, são cultivados com arroz de 

terras altas nas regiões Norte, Meio-Norte, Centro-Oeste e Sudeste com 

distribuição aproximada em termos de áreas de 20, 54, 21 e 5 % 

respectivamente (CONAB, 2012). 

Na safra 2015/16, o Brasil produziu 10.602,9 mil toneladas de arroz, 

sendo o Rio Grande do Sul responsável por aproximadamente 70 % desse 

montante. Isso contabiliza 8,07 milhões de toneladas, fato que caracteriza o 

estado como maior produtor desse cereal. A área plantada foi de 1,08 milhão 

de hectares, com produtividade de 7.466 kg-1. Além das condições 

edafoclimáticas que propiciam altas produtividades, o Rio Grande do Sul possui 

logística estratégica que facilita a comercialização do produto (CONAB, 2016). 
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3.2. Aspectos gerais da cultura do arroz 

 

O arroz (Oryza sativa L.) é uma espécie anual, da família Poaceae, 

classificada no grupo de plantas com sistema fotossintético C3, e adaptada ao 

ambiente aquático. Esta adaptação é devida à presença de aerênquima no 

colmo e nas raízes da planta, que possibilita a difusão de oxigênio da ATM 

para a camada da rizosfera (SOSBAI, 2014).  

A escala fenológica utilizada por Counce et al. (2000) para a cultura do 

arroz, subdivide o crescimento e desenvolvimento da planta em três 

subperíodos: desenvolvimento da plântula, vegetativo e reprodutivo. Os 

estádios do desenvolvimento da plântula são identificados pela letra S. Já os 

estádios vegetativos são identificados pela letra V e por um número que varia 

de 1 a n. Esse número é indicativo do número de folhas expandidas ou 

desenvolvidas apresentado pelo colmo principal da planta num dado momento. 

Uma folha é considerada expandida quando ela apresenta a região do colar, 

que separa a bainha da lâmina foliar, totalmente visível. Nesse momento, se 

consegue visualizar facilmente as aurículas e a lígula na região do colar. A 

partir da iniciação da panícula (IP), a escala utiliza a letra R (reprodutivo) 

associada a um número, que varia de 1 a 8. Esse número indica o estádio de 

desenvolvimento em que se encontram os grãos. 

O sistema proposto por essa escala identifica os principais estádios de 

desenvolvimento da planta. Os intervalos de tempo específicos entre os 

estádios e os números totais de folhas desenvolvidas podem variar entre 

cultivares, estações de crescimento, épocas de semeadura e regiões de 

cultivo. Além disso, todas as plantas em uma lavoura não estarão no mesmo 

estádio de desenvolvimento ao mesmo tempo. Assim, quando se estiver 

caracterizando o estádio de desenvolvimento de uma lavoura de arroz, cada 

estádio específico de V ou R somente estará sendo definido quando pelo 

menos 50% das plantas apresentarem a característica indicativa do mesmo 

(SOSBAI, 2014). 
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3.3. Dormência em sementes de arroz 

 

As sementes de arroz podem apresentar suspensão temporária da 

germinação, mesmo hidratada e sob condições favoráveis de temperatura e 

nessa situação a semente é chamada de dormente (BEWLEY & BLACK, 

1994a; MENEZES et al., 2009). 

Segundo Cardoso (2004), com base nos mecanismos ou estruturas da 

semente envolvidas, a dormência pode ser classificada como: endógena e 

exógena. A dormência endógena é causada por algum bloqueio da germinação 

relacionada ao próprio embrião ou tecidos, quando envolve processos 

metabólicos é conhecida como dormência fisiológica e, dormência morfológica 

quando está relacionada às sementes com embrião não completamente 

desenvolvido. A dormência exógena, entretanto, é causada por tecidos da 

semente (extraembrionário), como o tegumento ou partes do fruto, podendo ser 

associada a fatores físicos, mecânicos ou químicos. 

De acordo com Guimarães et al. (2000), a dormência em sementes de 

arroz estabelece uma resistência à germinação pré e pós-colheita e está 

relacionada diretamente ao nível de maturação das sementes. Assim, pode-se 

variar entre cultivares, lotes e ano de produção, estabelecendo-se durante o 

período de desenvolvimento da semente, sendo ainda afetada pelas condições 

de semeadura e colheita, entre outros fatores. Sua duração pode alcançar, em 

alguns casos, 11 semanas após a colheita ou 90 a 120 dias de 

armazenamento. 

Várias causas são apontadas como responsáveis pela dormência em 

sementes de arroz.  Para Amaral (1992), a temperatura e a umidade são 

fatores que exercem influência na instalação da dormência, pois temperaturas 

baixas no início da maturação e altas, em torno de 30 oC, dez a quinze dias 

após a floração, induzem a dormência em arroz. A interação das temperaturas 

elevadas, após a floração, com a presença de inibidores e a restrição de 

absorção ao oxigênio (O2), pelo complexo casca-pericarpo, determinam a 

dormência na espécie.  

Nas sementes de arroz, a casca impede a difusão de oxigênio para que 

se realize o processo germinativo e que, também a casca, consome oxigênio 
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(BEWLEY & BLACK, 1994b; MENEZES et al., 2009). Em relação à umidade, 

observa-se que a ocorrência de alta umidade no final da maturação pode 

interromper a difusão de ar entre os tecidos das sementes (TAKAHASHI, 1984; 

MENEZES et al., 2009). 

Além destas causas apontadas como responsáveis pela dormência em 

sementes de arroz, destaca-se a presença de inibidores, como moléculas 

orgânicas relativamente simples e de baixo peso molecular, na forma de 

aldeídos, ácidos fenólicos, alcalóides, ácidos orgânicos, terpenóides como o 

ácido abscísico (ABA), entre outros, presentes tanto nas estruturas de 

cobertura, como no endosperma das sementes (KETRING, 1973; VIEIRA et al., 

2000; MARCOS FILHO, 2005). 

 

3.4. Tratamentos para superação de dormência em sementes 

 

Em espécies com dormência imposta pela presença de inibidores, 

sabe-se que a remoção do tecido cotiledonar, promove a superação gradativa 

da dormência, pois assim como em arroz, esses compostos são responsáveis 

pela retenção de oxigênio, restringindo a sua chegada ao embrião (CÔME & 

TISSAOURI, 1973; FRANZIN, 2006). Em consequência da falta de 

determinação precisa das causas da dormência em arroz, surgem diversos 

tratamentos com finalidade de superá-la e promover a germinação das 

sementes (SESHU e DADLANI, 1991; MENEZES et al., 2009).  

São indicados pelas Regras para Análise de Sementes (RAS) para 

superação da dormência em sementes de arroz os seguintes tratamentos: pré-

secagem a 40 ºC – 50 oC, por 96 horas, em estufa com circulação de ar; 

imersão das sementes em água a 40 oC por 24 horas ou, preferencialmente 

imersão das sementes em solução de Hipoclorito de Sódio a 0,5 % por 16 - 24 

horas, lavando-as e semeando imediatamente; ou ainda pré-aquecer as 

sementes a 50 oC e depois colocá-las em água ou em solução de Nitrato de 

Potássio (KNO3), por 24 horas (BRASIL, 2009).  

Além disto, para superar a dormência Lopes et al. (2011) atesta que 

tratamentos pré-germinativos vêm sendo empregados em sementes de várias 

espécies, acelerando e uniformizando o processo germinativo. A remoção e 

escarificação do endocarpo, o uso de ácido giberélico e a embebição das 
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sementes em água foram testados com sucesso em várias espécies. 

Entretanto, a associação destes métodos pode potencializar, ainda mais, a 

superação da dormência, levando a uma germinação mais uniforme. 

 

3.5. Importância dos testes de vigor das sementes 

 

O uso de sementes com potencial fisiológico elevado é fundamental na 

obtenção de resultados satisfatórios em culturas de expressão econômica, 

onde uma das ferramentas essenciais para alcançar esses resultados é a 

análise das sementes (MIGUEL et al., 2001). 

O vigor pode ser definido, segundo Hampton & Tekrony (1995), como a 

soma total das propriedades da semente que determinam o nível de atividade e 

desempenho da semente ou do lote de sementes, durante a germinação e 

emergência das plântulas. As sementes que apresentam bom desempenho são 

chamadas “vigorosas”, enquanto as que apresentam fraco desempenho são 

chamadas “sementes de baixo vigor”. Ainda, o vigor de semente compreende 

as propriedades da semente que determinam o potencial para emergência e 

desenvolvimento rápidos e uniformes de plântulas normais, sob ampla 

diversidade de condições ambientais (AOSA, 1983).  

Os testes de vigor são utilizados para diferenciar os níveis de vigor entre 

as sementes, distinguindo-as também entre seus lotes. De acordo com 

Carvalho & Nakagawa (2000), estes testes são classificados em métodos 

diretos e métodos indiretos. Os diretos seriam os métodos que procuram 

simular as condições (às vezes adversas) que ocorrem no campo e os indiretos 

procuram avaliar atributos que indiretamente se relacionam com vigor (físicos, 

biológicos, fisiológicos) das sementes. Os testes de vigor servem com base no 

crescimento de plântulas estão inseridos nas duas classificações de testes de 

vigor, por serem realizados tanto em condições laboratoriais como no campo 

(OLIVEIRA et al., 2009). 

Conforme Wrasse (2006), o uso de testes de vigor associado ao teste de 

germinação para avaliação da qualidade da semente vem aumentando a cada 

ano, porém a maioria dos testes necessita períodos relativamente longos para 

a informação dos resultados. Estudos têm buscado alternativas aos produtores 

e a indústria sementeira no sentido de diminuir o tempo entre a recepção da 
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semente e a obtenção do resultado de sua qualidade fisiológica através de 

testes que avaliam a qualidade nos períodos que antecedem a formação da 

plântula. 

O teste de germinação é o mais utilizado para avaliar a qualidade das 

sementes, por apresentar condições ideais para o pleno desenvolvimento da 

plântula, ser padronizado e apresentar ampla possibilidade de repetição dos 

resultados (MARCOS FILHO, 1999; WRASSE, 2006). No entanto, o teste não 

reflete o comportamento no campo e exige um período demorado para a 

obtenção dos resultados, em torno de 7 a 28 dias. E ainda, as sementes de 

arroz podem apresentar problemas relacionados à germinação, por períodos 

que podem variar até 120 dias após a colheita. Assim, a análise da qualidade 

fisiológica das sementes pode ser prejudicada por resultados que não indiquem 

o real potencial das sementes (WRASSE, 2006). 

A avaliação do vigor de sementes, como rotina pela indústria 

sementeira, tem evoluído à medida que os testes disponíveis vêm sendo 

aperfeiçoados, permitindo a obtenção de resultados consistentes e 

reproduzíveis, o que é de extrema importância na tomada de decisões durante 

o manejo de sementes após a maturidade. Esses testes são componentes de 

programa de controle de qualidade, para evitar o manuseio e comercialização 

de sementes de qualidade inadequada (PANOBIANCO & MARCOS FILHO, 

1998; WRASSE, 2006). 

Um grande número de testes tem sido sugerido para avaliar o vigor das 

sementes, porém se tem verificado que alguns testes apresentam maior 

potencial de uso para certas espécies (WRASSE, 2006). Para sementes de 

arroz tem sido utilizado o teste de primeira contagem da germinação, que 

apresenta facilidade de execução e rápida obtenção de resultados. É 

conduzido simultaneamente ao teste de germinação e pode ser eficiente na 

diferenciação da velocidade de germinação das sementes. Outro teste é o 

comprimento de plântulas, comumente, utilizado na avaliação do vigor em 

sementes de arroz, ao considerar as plântulas normais formadas, quando 

postas a germinar sob condições controladas de laboratório (NAKAGAWA, 

1994). 

Além desses, tem-se a velocidade de germinação que conforme Oliveira 

et al. (2009) é um teste baseado no princípio de que lotes de sementes que 
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possuem maior velocidade de germinação são mais vigorosos. Por isso através 

deste teste determina-se o vigor avaliando a velocidade da germinação das 

sementes. Diversos testes já foram pesquisados para a cultura do arroz 

(BARROS et al., 2003), mas nenhum deles é usado sem restrição, não só pela 

dificuldade de padronização, mas, essencialmente, porque os objetivos 

dificilmente são atingidos em face da grande variabilidade das condições 

ambientais observados na época e no local onde ocorrem os cultivos. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Fitossanidade, 

localizado no Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente, da Universidade 

Federal do Amazonas (UFAM), campus Rio Madeira, na cidade de Humaitá. 

No experimento foram utilizadas sementes de quatro cultivares de 

arroz: IRGA 417, BRS Tropical, Ouro Minas e Roraima. Para assepsia as 

sementes foram lavadas em água corrente, e posteriormente foram colocadas 

para secar por 30 minutos a temperatura ambiente de 25 ºC. 

Para superação da dormência do arroz, o experimento foi constituído 

de três tratamentos sendo estes: i) escarificação mecânica e imersão em água 

destilada; ii) escarificação química e imersão em água destilada e iii) imersão 

em água destilada sem causar dano ao tegumento. Para o tratamento de 

escarificação mecânica provocou-se abrasão do tegumento das sementes com 

a utilização de lixa n° 4 e posteriormente foram submetidas à imersão em água 

destilada por 24 horas. Para escarificação química, as sementes foram 

submetidas à imersão em ácido sulfúrico (H2SO4) a 12,5 % por 24 horas. No 

tratamento em água, as sementes foram submergidas em água destilada por 

24 horas. 

 

4.1. Teste de Germinação 

 

O teste de germinação das sementes foi realizado de acordo com a 

metodologia adaptada de RAS (BRASIL, 2009). Utilizou-se 6 repetições com 25 

sementes para cada tratamento. As sementes foram acondicionadas em caixas 

gerbox, onde colocou-se papel germitest e umedecido com água destilada 2,0 

a 3,0 vezes o seu peso. Em seguida, fez-se a semeadura das sementes, de 

forma equidistante, em cada gerbox previamente identificadas. As caixas foram 

levadas ao germinador (câmara úmida) em temperatura de 27,5 °C. 

Acompanhou-se o potencial germinativo, diariamente, em câmara úmida, por 6 

dias, até a protusão da radícula atingir no mínimo 3 mm, estádio em que a 

semente foi considerada como germinada. A primeira contagem foi realizada 

no segundo dia e a segunda contagem no sexto dia. Após o término das 
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contagens, fez-se o cálculo da porcentagem de germinação para cada 

repetição, utilizando a seguinte fórmula: 

 

% Germinação= 
Pn1 + Pn2

N
x100 

Onde: 

Pn1 = Plântulas normais da primeira contagem 

Pn2 = Plântulas normais da segunda contagem 

 N = Número total de sementes colocadas para germinar 

Após isso, calculou-se a média das porcentagens das repetições para cada 

tratamento. 

 

4.2. Testes de Vigor  

 

Para avaliação do vigor das sementes, seguindo a metodologia 

adaptado de NAKAGAWA (1999) e RAS (BRASIL, 2009), foram utilizados os 

seguintes testes: 

Velocidade de germinação: Este teste foi realizado, juntamente, com o 

Teste de germinação, conforme o procedimento descrito anteriormente. A 

contagem das plântulas foi realizada diariamente, a partir das primeiras 

plântulas normais. No final do teste, com os dados diários do número de 

plântulas normais, calculou-se a velocidade de germinação para cada repetição 

utilizando as seguintes fórmulas: 

IVG, uma fórmula de Maguire (1962) citado por Nakagawa (1999): 

IVG= 
G1

N1

+
G2

N2

+...+
Gn

Nn

 

Em que: 

IVG = índice de velocidade de germinação 

G1, G2, Gn = número de plântulas normais contadas na primeira contagem, na 

segunda contagem e na última contagem 

N1, N2, Nn = número de dias da semeadura à primeira, à segunda e à última 

contagem 
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Outra fórmula utilizada é a de Edmond & Drapala (1958) citado por 

Nakagawa (1999): 

VG= 
(N1G1)+(N2G2)+...+(NnGn)

G1+G2+...+Gn

 

 

Onde: 

VG = velocidade de germinação (dias) 

G1, G2, Gn, N1, N2, Nn = com os mesmos significados da fórmula anterior 

Outra fórmula utilizada para avaliar a velocidade de germinação é a do 

coeficiente de velocidade de germinação (CVG) apresentada por Kotowski 

(1926), sendo a seguinte: 

 

CVG=
G1+G2+...+Gn

N1G
1
+N2G

2
+...+NnG

n

x100 

 

Onde: 

CVG = coeficiente de velocidade de germinação 

G1, G2, Gn, N1, N2, Nn = com os mesmos significados das fórmulas anteriores 

Calculou-se os valores de cada repetição, sendo que o valor de CVG do 

tratamento é obtido através da média aritmética das seis repetições. 

Comprimento de plântula: Para este teste utilizou-se a metodologia 

adotada por Nakagawa (1999) citado por Brasil (2009). O teste foi realizado em 

rolo de papel (RP), utilizando 4 repetições com 18 sementes. As sementes 

foram distribuídas sobre uma linha no terço superior do germitest. Direcionou-

se a região das sementes da ponta da radícula para baixo, e do epicótilo para 

cima. Os rolos foram colocados em pé, dentro do germinador (câmara úmida). 

Após o período de 14 dias no germinador, mediu-se as plântulas normais com 

uma régua, com graduação em cm. Foi aferido o comprimento total da plântula, 

comprimento da parte aérea e comprimento da raiz principal. Calculou-se o 

comprimento médio de plântula utilizando a seguinte fórmula: 

CPm=
CP1+CP2+...+CPn

Pn
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Onde: 

CPm = comprimento médio de plântula 

CP1, CP2, CPn = comprimento de plântula normal ou de sua parte 

Pn = número de plântulas normais mensuradas 

O resultado obtido foi em cm. 

Peso da matéria seca de plântula: Para este teste também se utilizou a 

metodologia adotada por Nakagawa (1999) citado por Brasil (2009). Foi 

utilizado o teste de comprimento de plântulas para obtenção de dados. Após o 

período previsto no germinador, de 14 dias, as plântulas normais foram 

retiradas do substrato para a contagem. Em seguida, com auxílio de uma 

lâmina de aço descartável, retirou-se o restante da semente. Colocou-se a 

plântula (raiz e parte aérea) em saco de papel crafit previamente pesado, 

separados por repetição. Posteriormente, o material foi posto para secar em 

Estufa termoelétrica regulada a 45 °C durante 72 horas. Após esse período, as 

amostras foram retiradas da estufa e colocadas para esfriar em dessecador. 

Logo depois, pesou-se as amostras em balança de precisão de 0,001 g. 

Determinou-se o peso da matéria seca total das plântulas normais das 

repetições, utilizando a seguinte fórmula: 

MS plântulas= 
Ps

N
x1000  

Em que: 

Ps = Peso seco de plântulas normais 

N = Número de plântulas normais 

O resultado obtido foi em mg.plântula-1, com números inteiros. 

4.3. Análise estatística 

 

 O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado 

(DIC) numa fatorial 4x3 com quatro genótipos e três tratamentos. Para 

comparar os tratamentos os valores obtidos foram submetidos a teste de média 

(Tukey 5%). Para a análise estatística foi utilizado o software Assistat versão 

7.7 (SILVA, 2017). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O método de escarificação mecânica, de forma geral, apresentou 

valores positivos em relação ao tratamento água em que as sementes não 

foram danificados (Tabela 1). Em trabalho realizado por Bruno et al. (2004), 

com Adenanthera pavonina, constataram que a escarificação mecânica com 

lixa mostrou-se o mais eficiente tratamento para superação da dormência das 

sementes. O mesmo método foi utilizado por outros autores como Cruz et al. 

(1997) em Psidium araça Raddi, Moussa et al. (1998), em Bauhinia monandra 

Kurz e Bauhinia ungulata L., Hermansen et al. (2000), em Dimorphandra mollis 

Benth., e Santos et al. (2004), em Sterculia foetida L., e constataram a 

eficiência da escarificação mecânica para superação da dormência das 

sementes. 

 

Tabela 1. Porcentagem de germinação (PG), velocidade de germinação (VG), 
Índice de velocidade de germinação (IVG) e coeficiente de velocidade de 
germinação (CVG) nos tratamentos água, H2SO4 e mecânico 

 
Tratamentos 

 
Variáveis 

 
 PG (%) VG (Dias) IVG CVG (%) 

Água 0,96 a 2,09 b 13,12 a 0,49 a 

H2SO4 0,63 b 2,41 a 7,02   b 0,45 a 

Mecânico 0,93 a 2,10 b 13,46 a 0,51 a 

*Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey a 

5% de probabilidade 

 

O tratamento H2SO4 foi o menos significativo, em relação ao tratamento 

água e o método mecânico (Tabela 1). E também não houve diferença positiva 

em nenhum dos parâmetros avaliados. Foi verificado por Lacerda et al. (2010), 

em experimento realizado com Brachiaria brizantha cv. Marandu que não 

houve eficácia do tratamento com H2SO4, não diferindo do tratamento 

testemunha. Almeida (2002), em seu trabalho com sementes de Brachiaria 

dictyoneura cv. Llanero verificou que após o armazenamento de 6 meses, as 

comparações com a testemunha indicaram que os tratamentos promoveram, 

em valores absolutos, prejuízos fisiológicos latentes as sementes, na maioria 
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dos casos. O tratamento em ácido sulfúrico foi o que apresentou maior taxa 

desses prejuízos. O mesmo autor explica que com isso, foi possível verificar 

que alguns procedimentos capazes de favorecer a redução da dormência e a 

elevação imediata do desempenho fisiológico podem, com o passar do tempo, 

acelerar a deterioração das sementes. 

Os tratamentos que apresentaram maior porcentagem de germinação 

(PG), velocidade de germinação (VG) e índice de velocidade de germinação 

(IVG) foram os tratamentos água e o mecânico, não havendo diferença entre 

eles em relação ao tratamento em H2SO4 (Tabela 1). Em relação ao índice de 

velocidade de germinação, OLIVEIRA et al. (2009) explica que quanto maior o 

índice, maior será a velocidade de germinação das sementes. 

As plântulas do genótipo IRGA 417 apresentaram maior potencial 

fisiológico por terem os maiores valores de plântulas normais aos 6 dias após a 

semeadura. Isso foi comprovado pelo índice de velocidade de germinação 

(IVG), no qual o genótipo IRGA 417 apresentou maior índice que os genótipos 

Roraima, Ouro Minas e BRS Tropical, que foram caracterizados como 

inferiores (Tabela 2). Resultados semelhantes foram obtidos por Schuch et al. 

(1999), com sementes de aveia preta e Machado (2002), com aveia branca, 

que observaram que sementes de qualidade inferior tiveram um aumento no 

tempo necessário para a protrusão da raiz principal em torno de um a dois dias, 

assim como também houve maior desuniformidade na germinação. 

Tabela 2. Porcentagem de germinação (G), velocidade de germinação (VG), 
Índice de velocidade de germinação (IVG) e coeficiente de velocidade de 
germinação (CVG) nos genótipos Roraima, IRGA 417, Ouro Minas e BRS 
Tropical 

Genótipos Variáveis 

 PG (%) VG (Dias) IVG CVG (%) 

Roraima 0,83 a 2,00 bc 10,96 b 0,51 b 

IRGA 417 0,87 a 1,73   c 15,19 a 0,62 a 

Ouro Minas 0,86 a 2,16 b* 11,09 b 0,47 b 

BRS Tropical 0,80 a* 2,91 a 7,56   c 0,34 c 
*Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey a 

5% de probabilidade 

A velocidade de germinação apresentou os genótipos Roraima e IRGA 

417 como de maior velocidade para formar plântulas normais em relação aos 

demais (Tabela 2). Segundo Oliveira et al. (2009) os dados obtidos de 
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velocidade de germinação correspondem à média ponderada do tempo 

necessário para a germinação, tendo como fator de ponderação a germinação, 

ou seja, quanto menor este tempo, maior será a velocidade de germinação.  

Ainda no mesmo parâmetro, verificou-se o genótipo BRS Tropical como 

o de menor velocidade para formar plântulas normais em relação aos demais 

(Tabela 2). A respeito disso, Villiers (1973) atesta que a menor velocidade de 

germinação se deve ao fato de que as sementes de menor vigor, antes de 

iniciarem o desenvolvimento do eixo embrionário, durante o processo de 

germinação, promovem a restauração das organelas e dos tecidos danificados, 

de maneira que o tempo consumido nesse processo amplia o período total para 

que a germinação e posterior emergência ocorram. Outros autores como 

Delouche e Baskin (1973), afirmam ainda, por mais que a velocidade de 

germinação seja considerada um indicativo do vigor, o processo de 

deterioração das sementes e da redução da velocidade de germinação não é 

um dos primeiros eventos que ocorrem internamente nas sementes. Sendo 

assim, pode não detectar os eventos iniciais da redução da qualidade. 

O coeficiente de velocidade de germinação (CVG) não diferiu 

estatisticamente nos tratamentos utilizados (Tabela 1). No genótipo IRGA 417, 

verificou-se maior valor médio do coeficiente de velocidade germinação (Tabela 

2). A respeito dessa variável, percebeu-se que não há muitos trabalhos 

científicos para avaliação do vigor de plântulas. 

No teste de comprimento de parte aérea de plântula não foram 

observadas diferenças entre os genótipos avaliados (Tabela 3), nem entre os 

tratamentos (Tabela 4) a que foram submetidos. Este resultado pode ser 

comparado com o trabalho realizado por Pasqualli (2005), que identificou 

dificuldades para estratificação de lotes de sementes de arroz através do teste 

de comprimento de plântulas, principalmente quando os lotes avaliados 

apresentam potencial fisiológico elevado.  
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Tabela 3. Comprimento total de plântula (CTP), comprimento de parte aérea 
(CPA), comprimento de raiz principal (CRP) nos genótipos Roraima, IRGA 417, 
Ouro Minas e BRS Tropical 

Genótipos Variáveis 

 CTP (cm) CPA (cm) CRP (cm) 

Roraima 18,70 a 11,60 a 7,10 a 

IRGA 417 18,70 a 11,80 a 6,90 a 

Ouro Minas 17,50 a 10,80 a 6,70 a 

BRS Tropical 18,50 a 11,10 a 7,40 a 
*Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey a 

5% de probabilidade 

 

No comprimento de raiz principal de plântulas (CRP) os genótipos não 

demonstraram diferença significativa (Tabela 3). Os tratamentos água e o 

mecânico apresentaram maiores valores de comprimento de raiz principal de 

plântulas de arroz (Tabela 4), podendo ser caracterizados como sementes de 

qualidade superior que os demais genótipos. De acordo com o estudo realizado 

por Schuch et al. (1999) com aveia preta, observaram que sementes de alto 

vigor tiveram seus processos metabólicos acelerados, propiciando emissão 

mais rápida e uniforme da raiz primária, resultando em maior comprimento de 

plântula, sendo que o comprimento de raiz é um parâmetro mais adequado do 

que o comprimento de parte aérea, para avaliar diferenças de vigor entre lotes 

de sementes de aveia. 

No teste de comprimento total de plântula, não houve diferença 

significativa entre os genótipos avaliados (Tabela 3). No entanto, verificou-se 

diferenças deste parâmetro nos tratamentos água e mecânico (Tabela 4). De 

acordo com Dan et al. (1987), as plântulas com maiores valores médios de 

comprimento são consideradas mais vigorosas, por resultarem de sementes 

com maior quantidade de reservas.  
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Tabela 4. Comprimento total de plântula (CTP), comprimento de parte aérea 
(CPA), comprimento de raiz principal (CRP) nos tratamentos água, H2SO4 e 
mecânico 

Tratamentos Variáveis 

 CTP (cm) CPA (cm) CRP (cm) 

Água 20,70 a 11,50 a 9,20 a 

H2SO4 14,33  b 11,03 a 3,30  b 

Mecânico 20,00 a 11,40 a 8,60 a 

*Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey a 

5% de probabilidade 

 

No parâmetro peso de massa fresca de plântula (PMFP), os genótipos 

que apresentaram maiores valores médios foram o Roraima e BRS Tropical 

(Tabela 5), diferindo dos demais genótipos avaliados. O tratamento mecânico 

com Lixa foi o que apontou maior valor médio de PMFP, diferindo 

estatisticamente dos demais tratamentos (Tabela 6). A respeito dessa variável, 

percebeu-se que não há muitos trabalhos científicos para avaliação do vigor de 

plântulas.  

Tabela 5. Peso de massa fresca de plântula (PMFP) e peso de massa seca 

plântula (PMSP) nos genótipos Roraima, IRGA 417, Ouro Minas e BRS 

Tropical 

Genótipos Variáveis 

 PMFP (mg.plântula-1) PMSP (mg.plântula-1) 
Roraima 39,60 ab 9,70   bc 
IRGA 417 35,70   b 10,20 ab 
Ouro Minas 35,10   b 8,70   c 
BRS Tropical 42,70 a 10,90 a 
*Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey a 

5% de probabilidade 

Os genótipos IRGA 417 e BRS Tropical (Tabela 5) foram os que 

apresentaram maiores valores médios de peso seco de plântulas (PMSP). 

Verificou-se que os tratamentos água e mecânico tiveram maiores valores 

médios de PMSP (Tabela 6). Segundo Nakagawa (1999), para a determinação 

desses dados, as amostras que apresentam maiores pesos médios de matéria 

seca de plântulas normais são consideradas mais vigorosas. As sementes 
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vigorosas proporcionam maior transferência de massa seca de seus tecidos de 

reserva para o eixo embrionário, na fase de germinação, originando plântulas 

com maior peso, em função do maior acúmulo de matéria. 

Tabela 6. Peso de massa fresca de plântula (PMFP) e peso de massa seca 
plântula (PMSP) nos tratamentos água, H2SO4 e mecânico 

Tratamentos Variáveis 

 PMFP (mg.plântula-1) PMSP (mg.plântula-1) 
Água 35,70  b 10,30 a 
H2SO4 37,00  b 9,40  b 
Mecânico 42,10 a 9,90 ab 
*Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey a 

5% de probabilidade 

Os testes que não apresentaram diferença significativa em nenhum dos 

genótipos avaliados como a porcentagem de germinação (PG), comprimento 

total de plântula (CTP), comprimento da parte aérea (CPA), e comprimento da 

raiz principal (CRP) podem ser explicados ao comparar o trabalho realizado por 

FERNANDES (2015), com a cultivar Guri Inta CL, onde obteve resultados 

semelhantes. Segundo esse autor, onde não foram obtidas diferenças entre os 

lotes de sementes avaliados, não significa ineficiência dos testes, mas que os 

lotes possuíam qualidade elevada e muita semelhança entre si. 
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6. CONCLUSOES 

 

 

O método de superação mais viável foi o tratamento em água destilada 

sem dano ao tegumento. 

Todos os genótipos apresentaram desempenho germinativo elevado, 

sendo considerados de alto vigor.   
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